
Aula 2 3 A História da Moda como Base para 
a Pesquisa

Se você já se pegou pensando por que certas roupas, cores ou estilos parecem ressurgir magicamente nas vitrines 
e passarelas, mesmo décadas depois de terem sido populares, você está no caminho certo para desvendar um dos 
maiores mistérios da moda. A verdade é que a moda não é um fenômeno isolado, ditado apenas por estilistas 
geniais ou tendências passageiras. Ela é, na verdade, um espelho fascinante da sociedade, um reflexo de tudo o 
que vivemos, desde grandes revoluções políticas e econômicas até as mais sutis mudanças culturais e 
tecnológicas. Entender essa conexão profunda é o primeiro passo para se tornar um pesquisador de moda 
verdadeiramente perspicaz.

Nesta aula, vamos embarcar em uma jornada pelo século XX, um período de transformações sem precedentes que 
moldou a moda como a conhecemos hoje. Nosso objetivo não é apenas memorizar datas e nomes de estilistas, 
mas sim desenvolver uma visão crítica sobre como o passado se entrelaça com o presente e, mais importante, 
como ele nos dá as ferramentas para antecipar o futuro. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os 
principais movimentos estéticos, compreender a influência dos contextos sociais na criação de tendências e, 
finalmente, utilizar a história como um alicerce sólido para suas próprias pesquisas e análises no dinâmico mundo 
da moda. Prepare-se para ver as roupas não apenas como tecidos e cortes, mas como narrativas vivas de nossa 
própria história.



O Século XX: Um Caldeirão de Mudanças e 
Estilos
Imagine um século que começou com carruagens e terminou com a internet, que viu duas guerras mundiais, a 
ascensão e queda de impérios, e uma revolução tecnológica que alterou fundamentalmente a forma como vivemos 
e nos comunicamos. O século XX foi exatamente isso: um período de ebulição constante, e a moda, como um 
termômetro sensível, registrou cada uma dessas transformações em suas silhuetas, cores e tecidos. Mas como é 
possível que eventos tão grandiosos e complexos se traduzam em algo tão aparentemente efêmero como uma 
peça de roupa?

A resposta reside na capacidade da moda de atuar como uma linguagem não verbal, expressando os anseios, as 
restrições e as liberdades de uma época. Pense na moda como um diário coletivo da humanidade. Cada página, 
cada década, revela não apenas o que as pessoas vestiam, mas o que elas pensavam, o que valorizavam e o que 
aspiravam. Desde a rigidez dos espartilhos até a fluidez das minissaias, cada mudança estética é um capítulo que 
nos conta sobre a emancipação feminina, as crises econômicas, as inovações tecnológicas e os movimentos de 
contracultura. É essa riqueza de informações que faz da história da moda uma base tão potente para qualquer 
pesquisa séria.



A Era da Libertação: Dos Espartilhos às 
Flappers (1900-1920)

1900-1910
Espartilhos apertados e saias 
volumosas simbolizavam 
restrições sociais e feminilidade 
idealizada

Primeira Guerra
Mulheres assumem papéis 
masculinos, demandando 
roupas mais funcionais

Anos 1920
Flappers surgem como ícones 
de liberdade com vestidos 
soltos e bainhas nos joelhos

No início do século XX, a moda ainda estava presa às amarras do século anterior. As mulheres, em particular, eram 
constrangidas por espartilhos apertados e saias longas e volumosas, que simbolizavam não apenas um ideal 
estético, mas também as restrições sociais impostas a elas. A silhueta "S-bend", com seu busto projetado para a 
frente e quadris para trás, era a norma, refletindo uma feminilidade idealizada, mas fisicamente limitante. Era um 
tempo de elegância formal, mas também de pouca praticidade para a vida moderna que começava a despontar.

No entanto, as sementes da mudança já estavam sendo plantadas. A Primeira Guerra Mundial, com a necessidade 
de as mulheres assumirem papéis tradicionalmente masculinos no mercado de trabalho, acelerou a demanda por 
roupas mais funcionais. A década de 1920, então, explodiu em uma celebração de liberdade e modernidade. As 
"flappers" surgiram como ícones de uma nova mulher: independente, ousada e desinibida. Seus vestidos soltos, 
com cintura baixa e bainhas que subiam até os joelhos, eram um grito de libertação contra as convenções. A 
moda, aqui, não era apenas vestuário; era um manifesto social, uma ruptura com o passado que ecoava a 
conquista do voto feminino e a efervescência da Era do Jazz.



Crise e Glamour: A Moda entre a 
Austeridade e o Sonho (1930-1940)

Anos 1930
Após a euforia dos anos 20, o mundo mergulhou na 
Grande Depressão, e logo em seguida, na Segunda 
Guerra Mundial. Esses eventos catastróficos tiveram 
um impacto profundo na moda, transformando-a de 
um símbolo de exuberância para um reflexo de 
necessidade e resiliência. Nos anos 30, a escassez de 
recursos e a busca por durabilidade levaram a uma 
moda mais sóbria e prática. As silhuetas se tornaram 
mais alongadas e elegantes, com ombros marcados e 
cinturas definidas, mas sem o excesso de tecido das 
décadas anteriores. O glamour, no entanto, não 
desapareceu; ele migrou para as telas de cinema de 
Hollywood, onde atrizes como Greta Garbo e Marlene 
Dietrich ofereciam um escape visual para um público 
ávido por sonhos.

Anos 1940
A Segunda Guerra Mundial intensificou ainda mais a 
austeridade. A moda utilitária, com tecidos racionados 
e designs funcionais, tornou-se a norma. As mulheres, 
novamente em fábricas e escritórios, precisavam de 
roupas que permitissem mobilidade e durabilidade. 
Saias mais curtas, casacos práticos e sapatos de salto 
baixo eram comuns. A criatividade dos designers se 
manifestava em detalhes inteligentes e na adaptação 
de materiais alternativos. A moda, nesse período, era 
uma demonstração de patriotismo e pragmatismo, um 
lembrete constante dos sacrifícios feitos em tempos 
de guerra.



A Reconstrução e o Novo Olhar: O Pós-
Guerra e a Feminilidade (1950)

O New Look de Christian Dior (1947)

Uma revolução que celebrava feminilidade exuberante com ombros arredondados, cinturas apertadas e 
saias volumosas usando metros de tecido.

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, o mundo ansiava por um retorno à normalidade, e a moda foi uma das 
primeiras a sinalizar essa mudança. Em 1947, Christian Dior lançou sua coleção "New Look", que chocou e 
encantou o mundo. Longe da austeridade e da praticidade da guerra, o New Look celebrava uma feminilidade 
exuberante, com ombros arredondados, cinturas apertadas e saias volumosas que usavam metros e metros de 
tecido. Era um contraponto direto à moda utilitária, um símbolo de otimismo, luxo e um retorno aos valores 
familiares tradicionais.

Essa década também viu o surgimento de uma cultura jovem distinta, impulsionada pelo rock and roll e pela 
crescente influência da televisão. Enquanto as mulheres mais velhas abraçavam o New Look, os adolescentes 
começavam a criar seus próprios códigos de vestimenta, com jaquetas de couro, jeans e camisetas, desafiando 
sutilmente as normas estabelecidas. A moda dos anos 50, portanto, era um campo de batalha entre a tradição e a 
inovação, entre o desejo de reconstrução e a emergência de novas identidades. Ela nos mostra como a moda pode 
ser tanto um instrumento de conformidade quanto um catalisador para a expressão individual.



Revolução e Contracultura: A Explosão da 
Liberdade (1960)

Movimentos Sociais
Direitos civis, protestos contra a 
Guerra do Vietnã e revolução 
sexual

A Minissaia
Símbolo máximo de libertação, 
desafiando normas de decência

Experimentação
Mod, psicodélico e moda unissex 
borram fronteiras

Os anos 60 foram uma década de efervescência social e política, um período de questionamento de todas as 
autoridades e tradições. Movimentos pelos direitos civis, protestos contra a Guerra do Vietnã e a revolução sexual 
varreram o globo, e a moda não ficou imune a essa onda de mudança. Longe da feminilidade contida dos anos 50, 
a moda dos anos 60 era sobre juventude, liberdade e experimentação. A minissaia, popularizada por Mary Quant, 
tornou-se o símbolo máximo dessa revolução, desafiando as normas de decência e empoderando as mulheres a 
mostrarem mais de suas pernas.

Além da minissaia, a década viu o surgimento de estilos como o Mod, com suas linhas limpas, cores vibrantes e 
estampas geométricas, e a moda psicodélica, influenciada pela cultura hippie e pelo uso de drogas alucinógenas, 
com suas estampas caleidoscópicas e tecidos fluidos. A moda unissex também começou a ganhar força, borrando 
as fronteiras entre o vestuário masculino e feminino. Os anos 60 nos ensinam que a moda pode ser uma 
ferramenta poderosa de protesto e autoexpressão, um reflexo direto da busca por uma sociedade mais igualitária e 
livre.



A Liberdade Expressiva: A Diversidade dos 
Anos 1970

Hippie Boêmio
Calças boca de sino, batas 
indianas e tecidos naturais 
expressando paz e conexão 
com a natureza

Era Disco
Hedonismo e extravagância 
com lantejoulas, tecidos 
metálicos e plataformas 
altíssimas

Punk
Grito de raiva com roupas 
rasgadas, alfinetes e couro 
desafiando o sistema

Os anos 70 foram uma década de transição e diversidade, onde as fronteiras da moda se expandiram para abraçar 
uma miríade de estilos, muitas vezes coexistindo em um mesmo espaço. Após a efervescência dos anos 60, a 
sociedade se viu diante de crises econômicas e uma crescente consciência ambiental, mas também de uma busca 
por autenticidade e individualidade. A moda refletiu essa complexidade, oferecendo desde o romantismo boêmio 
dos hippies até o brilho exagerado da era disco, passando pela rebeldia do punk e a sofisticação dos ternos bem 
cortados.

Essa década é um exemplo perfeito de como a moda pode ser um mosaico de subculturas. Os hippies, com suas 
calças boca de sino, batas indianas e tecidos naturais, expressavam um desejo de paz e conexão com a natureza. 
A cena disco, por outro lado, celebrava o hedonismo e a extravagância, com lantejoulas, tecidos metálicos e 
plataformas altíssimas. No final da década, o punk emergiu como um grito de raiva e desilusão, com roupas 
rasgadas, alfinetes e couro, desafiando o sistema. Os anos 70 nos mostram que não existe uma única "moda" para 
uma década, mas sim uma série de microtendências que refletem as múltiplas facetas da sociedade.



O Poder e o Excesso: A Ascensão da 
Imagem nos Anos 1980

Power Dressing
Os anos 80 foram uma década de otimismo econômico, 
consumismo desenfreado e a ascensão da cultura da imagem, 
impulsionada pela MTV e pela proliferação de videoclipes. A moda 
dessa época era um reflexo direto desse cenário: tudo era grande, 
ousado e, muitas vezes, exagerado. A "power dressing" se tornou 
o uniforme para mulheres que buscavam ascensão no mundo 
corporativo, com ombros marcados por ombreiras proeminentes, 
ternos bem cortados e cores fortes, projetando uma imagem de 
força e autoridade.

Cultura Pop
Paralelamente, a cultura pop e o fitness influenciaram fortemente o 
vestuário casual. Cores neon, leggings, moletons oversized e 
acessórios chamativos eram onipresentes, refletindo a energia e o 
dinamismo da época. A logomania também ganhou força, com 
marcas exibindo seus logotipos de forma proeminente, 
transformando roupas em símbolos de status. Os anos 80 nos 
ensinam que a moda pode ser uma ferramenta poderosa para a 
construção de identidade e para a comunicação de aspirações 
sociais e econômicas. É uma década crucial para entender como a 
imagem e o consumo se tornaram centrais na cultura 
contemporânea.



Minimalismo e Grunge: A Busca por 
Autenticidade nos Anos 1990

Minimalismo
Linhas limpas, cores neutras, tecidos de alta 

qualidade e estética descomplicada. Designers 
como Calvin Klein e Helmut Lang focavam na 

essência e funcionalidade.

Grunge
Estética desleixada, anti-moda e "faça você 

mesmo". Camisas de flanela, jeans rasgados, 
coturnos e camisetas de banda rejeitavam o 

consumismo e a superficialidade.

Após o excesso e o otimismo dos anos 80, a década de 90 trouxe uma mudança de paradigma, marcada por um 
senso de desilusão, o surgimento da internet e uma busca por autenticidade e simplicidade. A moda se dividiu em 
duas vertentes principais que, embora opostas, compartilhavam um desejo de romper com a ostentação anterior: o 
minimalismo e o grunge. O minimalismo, influenciado por designers como Calvin Klein e Helmut Lang, celebrava 
linhas limpas, cores neutras, tecidos de alta qualidade e uma estética descomplicada. Era uma resposta à 
logomania e ao exagero, focando na essência e na funcionalidade.

Em contraste, o grunge, nascido da cena musical de Seattle, abraçava uma estética desleixada, anti-moda e "faça 
você mesmo". Camisas de flanela, jeans rasgados, coturnos e camisetas de banda eram o uniforme de uma 
juventude que rejeitava o consumismo e a superficialidade. A moda dos anos 90, portanto, nos mostra como as 
subculturas e os movimentos artísticos podem influenciar diretamente as tendências dominantes, e como a busca 
por autenticidade pode se manifestar tanto na simplicidade elegante quanto na rebeldia despojada. Essa década é 
fundamental para entender a gênese de muitas tendências atuais que valorizam o conforto e a individualidade.



O Contexto Molda a Estética: Uma Análise 
Profunda
A moda, como vimos, nunca é um fenômeno isolado. 
Ela é um reflexo intrínseco do seu tempo, moldada por 
uma complexa teia de fatores sociais, políticos e 
econômicos. Pense na moda como um barômetro 
cultural: ela não apenas indica as pressões e as 
temperaturas da sociedade, mas também reage a elas, 
transformando-se e adaptando-se. Um período de 
guerra, por exemplo, impõe a austeridade e a 
funcionalidade, enquanto um boom econômico pode 
liberar a extravagância e o luxo.

Essa interconexão é crucial para qualquer pesquisa em 
moda. Não basta apenas descrever as roupas; é 
preciso entender o "porquê" por trás delas. Por que as 
mulheres usavam espartilhos no início do século e 
minissaias nos anos 60? A resposta está nas 
mudanças nos papéis de gênero, na luta por direitos e 
na liberdade de expressão. Por que a moda utilitária 
dominou os anos 40 e o "power dressing" os anos 80? 
A resposta reside nas necessidades de guerra e na 
ascensão das mulheres no mercado de trabalho, 
respectivamente. Compreender essa dinâmica permite 
ir além da superfície e extrair insights profundos sobre 
a cultura e o comportamento humano.

Década Contexto Social/Político Estética Dominante Exemplo de Peça

1920 Pós-Guerra, voto feminino, 
Era do Jazz

Liberdade, fluidez, 
modernidade

Vestido Flapper

1940 Segunda Guerra Mundial, 
racionamento

Austeridade, funcionalidade, 
patriotismo

Tailleur Utilitário

1960 Contracultura, direitos civis, 
revolução sexual

Juventude, rebeldia, 
experimentação

Minissaia

1980 Boom econômico, 
consumismo, cultura 
corporativa

Poder, excesso, ostentação Ombreiras 
proeminentes



Padrões Cíclicos na Moda: O Eterno Retorno

Se você já notou que as calças boca de sino dos anos 70 ou as ombreiras dos anos 80 parecem ressurgir 
periodicamente, você está observando um dos fenômenos mais fascinantes da moda: seus padrões cíclicos. A 
moda, como um pêndulo, oscila entre extremos e, com o tempo, revisita estilos e silhuetas do passado. Mas por 
que isso acontece? Não é apenas uma questão de nostalgia ou falta de criatividade. Existem razões mais 
profundas que explicam esse "eterno retorno".

Uma das principais razões é a reinterpretação. Quando uma tendência do passado retorna, ela raramente o faz de 
forma idêntica. Em vez disso, é adaptada, atualizada e reinterpretada para o contexto contemporâneo, 
incorporando novos tecidos, tecnologias e sensibilidades estéticas. Além disso, a moda cíclica é impulsionada pela 
busca por novidade e pela saturação de tendências atuais. Quando um estilo atinge seu pico de popularidade, o 
mercado e os consumidores começam a buscar algo diferente, e muitas vezes, esse "diferente" é encontrado no 
arquivo histórico. A história da moda, nesse sentido, não é apenas um registro do passado, mas um vasto 
repositório de ideias e inspirações para o futuro.

Tendência Emerge
Um novo estilo surge e ganha 

popularidade

Atinge o Pico
A tendência se torna mainstream 
e saturada

Declínio
O mercado busca novidade e 
diferenciação

Arquivo Histórico
O estilo é revisitado e 

reinterpretado



A Influência dos Anos 70, 80 e 90 na Moda 
Atual (Parte 1)
Anos 70: O Retorno Boêmio

Agora que entendemos a natureza cíclica da moda, vamos 
mergulhar em um estudo de caso prático: a influência duradoura 
das décadas de 70, 80 e 90 na moda que vemos hoje, em 2025. 
Essas três décadas, em particular, continuam a ser uma fonte 
inesgotável de inspiração para designers e marcas, e seus 
elementos são constantemente revisitados e reinventados.

Começando pelos anos 70, percebemos um forte retorno ao 
espírito boêmio e à estética "hippie chic". Calças de cintura alta e 
boca de sino, tecidos fluidos, estampas florais e étnicas, franjas e 
plataformas são elementos que vemos em coleções atuais, 
especialmente em festivais de música e na moda casual. A busca 
por uma conexão com a natureza e a valorização do artesanato, 
características daquela década, ressoam com a crescente 
preocupação com a sustentabilidade e a autenticidade na moda 
contemporânea. A reinterpretação de hoje, no entanto, é mais 
sofisticada, combinando o despojamento com toques de luxo e 
modernidade, mostrando como o passado pode ser um trampolim 
para o novo.

Calças Boca de Sino
Retornam com cintura alta e tecidos 
modernos

Estampas Florais
Padrões étnicos e naturais em 
versões sofisticadas

Sustentabilidade
Valorização do artesanato e 
materiais naturais



A Influência dos Anos 70, 80 e 90 na Moda 
Atual (Parte 2)

Anos 80: Poder e Energia
A influência dos anos 80 é visível na moda atual através da persistência de silhuetas oversized, especialmente em 
blazers e casacos com ombros marcados, que remetem ao "power dressing" da época. Cores vibrantes e neon, 
que eram a marca registrada da década, também ressurgem em detalhes e acessórios, adicionando um toque de 
energia e ousadia. A logomania, que explodiu nos anos 80, continua forte, mas agora com uma abordagem mais 
irônica ou nostálgica, e o athleisure, com suas referências ao sportswear e à cultura fitness, é uma herança direta 
daquela década. Vemos essa influência em coleções de streetwear e em peças que misturam o formal com o 
esportivo, refletindo a fluidez dos estilos de vida modernos.

Anos 90: Autenticidade e Conforto
Os anos 90, por sua vez, são uma fonte constante de inspiração para o minimalismo e o grunge que permeiam a 
moda atual. Vestidos slip, jeans retos e oversized, camisetas básicas, e a estética "normcore" (a busca por uma 
normalidade estilosa) são elementos que vemos em diversas coleções. O grunge, com sua atitude despojada e 
peças desconstruídas, também é revisitado, mas com uma pegada mais polida e consciente. A valorização do 
conforto, da autenticidade e de uma estética menos ostentatória, características dos anos 90, dialoga diretamente 
com as demandas do consumidor atual por moda mais real e menos efêmera. Essas décadas, portanto, não são 
apenas memórias, mas ferramentas vivas para entender as tendências de hoje.

1

Anos 70
Boho, boca de sino, sustentabilidade

2

Anos 80
Power dressing, neon, logomania

3

Anos 90
Minimalismo, grunge, autenticidade

4

2025
Reinterpretação e fusão de todas as 

décadas



Da História à Pesquisa: Ferramentas e 
Abordagens

Compreender a história da moda não é apenas um exercício 
de memória; é uma habilidade fundamental para qualquer 
pesquisador ou profissional da área. A história nos oferece 
um vasto repertório de informações, mas o desafio é ir além 
da mera observação e transformá-la em insights acionáveis. 
Como podemos, então, usar esse conhecimento histórico 
para conduzir pesquisas eficazes e relevantes?

Primeiramente, a história nos capacita a identificar padrões e 
ciclos, permitindo-nos prever possíveis retornos de 
tendências e entender as razões por trás deles. Além disso, 
ela nos fornece um contexto crítico para analisar a moda 
contemporânea, ajudando a decifrar as mensagens culturais 
e sociais embutidas nas roupas. Ferramentas como a análise 
visual (estudo de imagens, fotografias, filmes), a pesquisa 
de arquivo (acervos de museus, revistas antigas, catálogos) 
e a semiótica da moda (o estudo dos signos e significados 
nas roupas) tornam-se indispensáveis. Ao aplicar essas 
abordagens, você pode, por exemplo, investigar como uma 
determinada silhueta evoluiu ao longo do tempo, como 
diferentes culturas interpretam um mesmo estilo ou como a 
moda reflete as mudanças de identidade de gênero. A 
história, portanto, é a lente através da qual podemos ver o 
passado, compreender o presente e projetar o futuro da 
moda.

01

Análise Visual
Estudo de imagens, fotografias, filmes e materiais 
visuais históricos

02

Pesquisa de Arquivo
Exploração de acervos de museus, revistas antigas e 
catálogos

03

Semiótica da Moda
Estudo dos signos e significados culturais nas roupas

04

Contextualização
Conexão entre eventos históricos e manifestações 
estéticas



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela história da moda como base para a pesquisa. Vimos como o século XX foi 
um palco de transformações intensas, e como cada década, com seus contextos sociais, políticos e econômicos 
únicos, moldou a estética e o significado das roupas. Compreendemos que a moda é um espelho da sociedade, 
uma linguagem visual que narra nossa evolução, e que suas tendências são cíclicas, mas sempre reinterpretadas. 
A capacidade de conectar o passado ao presente é, sem dúvida, uma das ferramentas mais poderosas para 
qualquer profissional ou pesquisador da área.

Em prática:

Utilize o conhecimento adquirido para analisar as coleções atuais, identificando as referências históricas 
e os contextos que as inspiraram. Ao invés de apenas consumir tendências, questione suas origens e 
significados. Isso não só aprofundará sua compreensão, mas também enriquecerá sua capacidade de 
criar e inovar.

Autoavaliação
Qual década do século XX foi marcada pela ascensão da "power dressing" e pelo uso proeminente de 
ombreiras, refletindo um período de otimismo econômico e ascensão feminina no mercado de trabalho? a) Anos 
1920 b) Anos 1950 c) Anos 1980 d) Anos 1990

1.

A minissaia, popularizada por Mary Quant, tornou-se um ícone de qual década, simbolizando a juventude, a 
liberdade e a contracultura? a) Anos 1930 b) Anos 1960 c) Anos 1970 d) Anos 1990

2.

Qual dos seguintes fatores NÃO é uma razão comum para o retorno cíclico de tendências na moda? a) 
Nostalgia e reinterpretação de estilos passados. b) Saturação das tendências atuais e busca por novidade. c) 
Aumento repentino da produção de um tecido específico. d) Adaptação de elementos históricos para o 
contexto contemporâneo.

3.

A moda utilitária, caracterizada por tecidos racionados e designs funcionais, foi uma resposta direta a qual 
evento histórico? a) A Grande Depressão b) A Primeira Guerra Mundial c) A Segunda Guerra Mundial d) A 
Revolução Industrial

4.

Explique como a moda dos anos 70, 80 e 90 continua a influenciar as tendências atuais, citando exemplos 
específicos de elementos estéticos de cada década e como eles são reinterpretados hoje.

5.

Gabarito: 1. c) 2. b) 3. c) 4. c)

Próxima Aula
Na Aula 3, mergulharemos no "O Ecossistema da Moda e Seus Agentes de Difusão", explorando como a moda 
é criada, produzida e comunicada em um cenário global.

Recursos Adicionais:

Livro: "Moda: Uma Filosofia" de Lars Svendsen 3 Para aprofundar a reflexão sobre o significado da moda.

Documentário: "Dior and I" 3 Para entender o processo criativo e a herança de uma casa de moda.

Plataforma Online: Vogue Archive 3 Para pesquisa de imagens e artigos históricos de moda.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


